Primeiro Sábado

Por Alberta Mazat

TRATEMOS DA VIOLÊNCIA NA FAMÍLIA – O QUANTO ANTES!


Com efeito, não é inimigo que me afronta: se o fosse, eu o suportaria; nem é o que me odeia quem se exalta contra mim: pois dele eu me esconderia; mas és tu, homem meu igual, meu companheiro, e meu íntimo amigo.  Juntos andávamos, juntos nos entretínhamos, e íamos com a multidão à casa de Deus.  Salmos 55:12-14.

I
INTRODUÇÃO

As palavras do salmista vividamente descrevem seu desalento ao ser perseguido por alguém em quem confiava.  Essas palavras de traição e mágoa são também um triste e real retrato dos sentimentos daqueles que estão sofrendo a violência doméstica, em nossos dias.

Tomaremos nós, adventistas do sétimo dia, tempo para compreender as indignidades e os abusos que estão ocorrendo em muitas famílias ao redor do mundo?  O que nos levará a trabalhar diligentemente para remover essa influência maligna de nossos lares?


Ou deveríamos mesmo nos pronunciarmos sobre isso?

É melhor guardar silêncio? Alguns instam a que façamos exatamente isso. São estes tão sensatos como os que desejam tratar abertamente o tema?

II
COMO DEUS VÊ A VIOLÊNCIA

Ao considerarmos como responderemos a essa questão, é importante rever os ensinos das Escrituras.

A Bíblia descreve Deus como Alguém que odeia a violência! (Salmos 11:5 – Malaquias 2:16)  Deus é Aquele que nos instrui a buscar a justiça e a animar o oprimido, (Isaías 1:17 – Lucas 4:18) e Aquele que adverte de que haverá um castigo divino par aqueles que ofendem os pequeninos, as crianças (Mateus 18:6).

O Deus da Escritura deseja ouvir cânticos de louvor dos lábios dos pequeninos, das crianças (Salmo 8:2 BLH) – não gritos reprimidos.  E Deus deseja que os maridos amem a suas esposas da mesma forma amorosa, em auto-sacrifício com a qual Cristo ama a igreja (Efésios5:25), não sujeitando-a com opressão e brutalidade.

Creio que estamos fazendo a obra de Deus quando auxiliamos as vítimas como também aqueles que são pegos em seu papel de agressores – aqueles que cometem atos danosos que são tão destrutivos.  Para suscitar uma mudança redentiva, o ciclo da violência deve ser rompido. Como cristãos, somos chamados a pôr um fim a essa violência.

III
PADRÕES PREVISÍVEIS


A
Uma vez críamos que o abuso era algo que acontecia ocasionalmente nas famílias.



Sentíamos que não era bom, mas que coisas assim simplesmente aconteciam.

	Você é Uma Pessoa Com Tendência à Violência?

1. Você acredita que como cabeça da casa seus desejos devem ser realizados sem discussão ou questionamentos?

2. Você é possessivo e tem ciúmes de sua esposa ou amigos?

3. Você se sente aborrecido ou ameaçado quando seu cônjuge está falando com alguém do sexo oposto?

4. Você fica irado rapidamente?

5. Você censura seu cônjuge ou outros quando sua ira se inflama?

6. Você pede contas de seu empo quando não está com você?

7. Algumas vezes você confere pelo telefone ou vai a algum lugar para assegurar-se de que seu cônjuge está onde você espera que esteja?

8. Alguma vez você arremessou algum objeto quando estava com raiva?

9. Alguma vez você empurrou, chutou ou atingiu seu cônjuge?

10. Você insiste em manter uma relação sexual quando seu cônjuge não está disposto?

11. Você se sente justificado ao criticar, ridicularizar ou insultar seu cônjuge?

12. Seu pai e sua mãe, ou um deles, disciplinavam asperamente, eram violentos um com o outro ou com você, seus irmãos ou irmãs?

Se vários desses comportamentos caracterizam seu relacionamento, busque imediatamente ajuda para o bem de seu casamento e para sua própria felicidade e de seus filhos.  Essa é sua responsabilidade.  Com a devida ajuda externa, a vida de sua família pode mudar e melhorar.




B
Não sabíamos que a violência na família é previsível.  Essa atitude muitas vezes nos levou, equivocadamente, à inação.

C
E assim, o conhecimento sobre a violência – seus padrões, sua dor, seu impacto de longo prazo – foi mantido encerrado nas famílias.  Desviamos nossos olhos. Considerávamos como “problemas deles”.

D
Considerávamos que a violência na família ocorria essencialmente porque alguém tinha um mau temperamento.  Algumas vezes críamos que era necessário o castigo.

IV
TRÊS FASES DA VIOLÊNCIA

Hoje compreendemos de forma diferente.  A pesquisa e o cuidadoso estudo revelam que a violência na família é algo grave e contínuo.  A questão é: “Como cristãos, o que faremos sobre ela?”

Um dos conceitos de maior auxílio na pesquisa é que há um ciclo no comportamento violento.  A violência não ocorre inesperadamente.  Raramente ela é um episódio isolado.  Ainda pior, quando nada é feito para por-lhe um fim, geralmente ela aumenta ao invés de diminuir.

No ciclo há três fases distintas.  O período de duração de cada fase pode variar grandemente.  Mas o padrão em si é inconfundível.

A compreensão desse padrão informa-nos sobre quando intervir.  Dá-nos esperança.  Podemos romper o ciclo da violência.

Ao descrever as três fases no ciclo, usaremos uma situação de esposa espancada.  Os homens também são espancados pelas esposas.  Contudo, as estatísticas mostram que os casos de mulheres espancadas são muito maiores.


A
FASE 1 – Estabelecimento da Tensão

O agressor fica nervoso, irritadiço e insatisfeito.  A tensão que atinge os picos da ira.  A esposa reconhece o estabelecimento desses sentimentos.  Ela tenta evitar qualquer comportamento que causou a explosão anterior. Isso pode ser algo tão inócuo como dobrar “errado” uma camisa ou não ter feito a refeição pronta à tempo.

	Você é Vítima de um Relacionamento Violento?

1. Você desculpa o comportamento áspero ou agressivo de seu cônjuge ou de amigos?

2. Essa pessoa alguma vez chutou, empurrou ou atingiu você?

3. Você teme seu mau humor?

4. Você teme desagradá-lo(a)?

5. Você tenta por todos os meios não desagradá-lo(a)?

6. Você presta contas de onde vai ou das pessoas que vê regularmente?

7. Ele/a o/a acusa de estar sendo muito amigo/a ou de estar flertando com uma pessoa do sexo oposto?

8. Essa pessoa controla seu trabalho ou se poderá ou não trabalhar fora de casa?

9. Essa pessoa controla o dinheiro e como deverá ser gasto?

10. Você teme em não manter relações sexuais com essa pessoa, mesmo quando por algum motivo você preferiria não fazê-lo?

11. Essa pessoa freqüentemente o/a critica, ridiculariza ou insulta?

12. O pai ou a mãe dessa pessoa era exigente, crítico ou violento com ele/a em seu lar?

Se vários desses comportamentos estão presentes em seu relacionamento, busque ajuda imediatamente.  Com a devida ajuda externa, os relacionamentos de sua família, podem mudar ou melhorar.


A esposa submete-se à vontade de seu marido e tenta abrandá-lo.  Essa fase pode durar um longo período de tempo, com período alternados de maior ou menor tensão, ou pode ter uma curta duração. Finalmente o ponto de detonação é atingido e ocorre uma agressão explosiva.

B
FASE 2 - VIOLÊNCIA

Neste estágio a ira do agressor está fora do controle; ele busca motivos para culpar sua esposa por provocá-lo.  Ele sente que deve ensinar-lhe uma lição e que lhe é vital permanecer no poder.

A violência pode iniciar com empurrar ou chacoalhar, dar um tapa ou beliscar, então aumenta.  Ela inclui atos terrificantes como arremessar, estrangular, espancar – e pode levar ao desfiguramento e à morte.  O reino do terror pode ser curto, ou pode durar horas; ele pode ser intermitente, por dias.

A vítima normalmente não reage, uma vez que imagina que apenas suscitará mais ira.  Ela teme pedir ajuda, quer de amigos, familiares ou da polícia já que isso, muitas vezes, é interpretado pelo agressor como uma “falta de lealdade”,  que justifica uma posterior escalada de violência.

A vítima muitas vezes aplaca o agressor ao minimizar seus ferimentos ou ao concordar de que foi culpada.  Finalmente, ela começa a pensar que foi sua culpa.


C
FASE 3- CALMARIA

A calmaria é mencionada como o período de “lua de mel”.  A calmaria é a “recompensa” da vítima por permanecer no relacionamento.

O agressor freqüentemente se arrepende e fica contrito.  Contudo, embora possa pedir perdão, não assume a responsabilidade pelo que aconteceu.  Antes, sugere que se sua esposa não o deixasse zangado, eles poderiam ser felizes juntos.

O marido fará amabilidades, comprará presentes inesperados e expressará uma grande necessidade de sua esposa.  Muitas vezes ela deseja muito acreditar que ele está verdadeiramente arrependido – e que mudará – e passa a um otimismo irrealista crendo em suas promessas.

Ela crê ser sua responsabilidade perdoá-lo e manter a família unida.  Ela lhe dá ainda outra oportunidade.

Dias, meses ou anos podem se passar antes que o ciclo inicie novamente.  Em outros casos, as três fases ocorrem diariamente.

Muitas vezes o agressor que alega que “estava fora de si” e que não percebeu o que estava fazendo.  Contudo, é importante entender que o agressor não age dessa forma com seu chefe, com os colegas de trabalho ou com seus amigos na igreja.  Ele aprendeu que a família é um lugar seguro para exercer a violência. Ele escolhe suas vítimas consciente e seletivamente.  Ele seleciona os tipos de abuso que infligirá.  Ele mesmo revela as partes do corpo da vítima que terão menos chances de revelar aos outros o seu comportamento violento.

CONCLUSÃO:

Quando nada é feito quanto à violência na família, ela geralmente aumenta ao invés de diminuir.

Se somos inexperientes quanto à violência na família, adotamos a mesma atitude para com o agressor como para com a vítima.

Primeiro, achamos difícil crer que realmente ocorreu a violência.  Segundo, censuramos a vítima em vez de o agressor.  Cremos que a vítima deve ter provocado a explosão.

Terceiro, esperamos que a fase 3 – calmaria – prevalecerá indefinidamente.  Esperamos que o agressor manterá sua promessa de não se tornar violento novamente.  Podemos encorajar a vítima a orar mais e a “ser uma melhor esposa”.  Somos equivocadamente levados à inação.

Tais reações não põem um fim à violência mas de fato permite-lhe continuar.  No próximo artigo, explorarei formas de impedir a violência na família e as formas apropriadas de intervenção.

Alberta Mazat é pós-graduada em Assistência Social com ênfase em terapia matrimonial e da família, na Universidade de Denver. Recentemente ela se aposentou como professora de Terapia Matrimonial e da família na Universidade de Loma Linda, onde foi chefe do departamento por vários anos.  Ela é autora de três livros: That Friday in Eden, Fullness of Joy, e Questions You’ve Asked About Sexuality.

Reimpresso da Adventist Review, fevereiro de 1996.  Usado com permissão.

Domingo

ABUSO E VIOLÊNCIA NA FAMÍLIA: EM BUSCA DE DEFINIÇÕES


As seguintes definições foram aceitas pela Comissão de Trabalho da Associação Geral, Sobre Abuso e Violência na Família.  Essa comissão reuniu-se por ocasião do Conselho Mundial do Ministério da Família da Associação Geral, em 1996.

INTRODUÇÃO

A
O abuso e a violência podem ser físico, sexual e ou psicológico.  No caso de crianças e idosos, pode assumir a forma de negligência grave.  Para tratarmos a questão do abuso e da violência necessitamos chegar a algumas definições do que constitui uma conduta inaceitável.  Não é apropriado empregar o termo abuso e violência para descrever incidentes menores ou eventos isolados que não têm conseqüências graves, tristes como possam ser.  As vítimas e os agressores podem ser de qualquer idade. Por exemplo, embora ouçamos com freqüência de abusos contra crianças e jovens, os adolescentes podem também agredir seus pais quer verbal, emocional ou fisicamente.

I
TIPOS DE AGRESSÕES

A
O ABUSO FÍSICO – envolve o comportamento agressivo contra o corpo da vítima. Isto inclui empurrar, beliscar, cuspir, chutar, bater, puxar os cabelos, esbofetear, golpear, esmurrar, esganar, queimar, cacetear, lancinar, torcer os membros e confinar.  Ele também inclui lançar ácido, água quente ou objetos; jogar a vítima contra a parede, ou pelas escadas; mutilar com faca, tesoura ou outros objetos perigosos e o uso de armas de fogo.  A prática comum em algumas partes do mundo do aborto ou da amniocentese seletiva, ou seja a morte de recém-nascidos do sexo feminino, queimar a noiva e mutilação da genital feminina constituem abuso físico violento.  Os danos causados em incidentes de abuso físico podem ir de ferimentos pequenos à morte, muitas vezes iniciado com o que poderia ser considerado como atos triviais, destinados a ameaçar a vítima e então tornam-se em ataques mais freqüentes e prejudiciais.

B
O ABUSO PSICOLÓGICO OU EMOCIONAL – Inclui, dentre outras coisas, crítica constante e mordaz, rebaixamento, menosprezo e nomes depreciativos.  Pode também incluir ameaças verbais, episódios de ira, depreciação do caráter da pessoa e exigências irrealistas quanto à perfeição.  O uso constante de linguagem ameaçadora, violenta e obscena dirigida à outra pessoa está também incluído.  Em acréscimo, a possessão excessiva,  o isolamento e a privação dos recursos econômicos e materiais são psicologicamente abusivos.  Tais abusos também pode envolver negação do contato ou ato sexual resultando em frustração sexual, dúvida e complexo de culpa quanto à atratividade sexual.  Atitudes violentas que destroem a propriedade pertencente à vítima tais como roupas, móveis ou animais de estimação são também emocionalmente abusivas.

C
O ABUSO SEXUAL – Pode incluir carícias e toques impróprios ou observações verbais.  Incluídos nesta categoria estão o incesto, a molestação, estupro e a prostituição forçada o contato oral/genital ou carícias genitais ou no seio.  É também sexualmente abusivo insistir em que a vítima toque o corpo do agressor.  Ainda que não sejam forçadas, essas ações são abusivas quando perpetradas contra uma vítima menor de idade por um pastor, professor, pais ou qualquer adulto em posição de confiança que se aproveita da vulnerabilidade da vítima ou do relacionamento de confiança para satisfazer suas próprias necessidades ou desejos.

Fonte: Fortune, M. (1991). Violence in the Family. Cleveland: Pilgrim Press.


Violence against women in the family.  (1989).  Nova Iorque: Nações Unidas.

II
O QUE MOSTRAM AS ESTATÍSTICAS

A
A pesquisa destinada a prover estimativas confiáveis sobre a incidência do abuso e violência na família é relativamente nova.  Apenas nos últimos 25 anos essa preocupação tem sido amplamente reconhecida. O único estudo em grande escala disponível foi realizado no Reino Unido, nos Estados Unidos e em Papua Nova Guiné.  Os países em desenvolvimento estão apenas começando a reunir informações de forma sistemática, tendo entre esses como os primeiros a coletar informações, a Nigéria, Colômbia, Bangladesh e Chile.

1. Os métodos atuais para avaliar a extensão do problema repousa, principalmente, nos incidentes informados nos registros sobre o abuso, por exemplo, nos registros mantidos pela polícia, agências de bem-estar social, hospitais e abrigos para mulheres.  Os dados disponíveis nesses registros, ou por chamadas telefônicas ou pesquisas de campo revelam apenas estimativas muito conservadoras da magnitude do problema, uma vez que as vítimas, freqüentemente , relutam em falar que estão sofrendo abuso.  Muitos não revelam seu problema por sentimentos de culpa e vergonha, medo da perda do apoio financeiro de seus maridos, medo de prejudicar a carreira do esposo, medo da intervenção policial e/ou jurídica, e medo pela segurança da própria vida e a da dos filhos.  Isso é muito claro: somos confrontados com níveis epidêmicos mundiais de violência e abuso na família.  A limitação dos dados disponíveis não podem ser interpretados com esperança de que a praga seja contida.

(A fim de ajudar seu grupo a apreciar a magnitude das estatísticas globais, convide-os a participarem de uma demonstração estatística.  Numere-os em grupos de dez, com cada pessoa em cada grupo recebendo um número de 1 a 10.  Peça aos vários números para se levantarem, representando a porcentagem populacional que informa ser vítima de abuso e violência, na seguintes categorias:)


B
FORMAS DE VIOLÊNCIA

1. Assassinato – (Peça as pessoas com número 1-5 a ficarem em pé.) Vocês representam 1:2 das mulheres (50%) assassinadas entre 1983 e 1985, em Bangladesh, vítimas da violência doméstica.  No Canadá o número é de 3:5.  Nos Estados Unidos, 1:3.  Na Inglaterra e País de Gales, 1:4.  Em Michigan, uma mulher é morta a cada cinco dias, durante todo o ano, vítima de incidentes domésticos.

2. Espancamento – (Peça às pessoas com números 1-7 para ficarem em pé.) Vocês representam 67% de uma amostragem aleatória abrangente de esposas, em Papua Nova Guiné que, em 1986, sofreram o pesadelo da violência conjugal.  Os dados de 192, nos Estados Unidos, indicam que os episódios de violência ocorrem em pelo menos dois terços de todos os casamentos. Durante um período de seis meses, após um incidente de violência doméstica, 1:3 das mulheres serão vitimadas novamente. Se uma mulher permanece com seu marido agressor, ela terá 75% amais de risco de ser assassinada por ele do que as mulheres que não são espancadas.  Em um resumo da pesquisa realizada em um abrigo do Texas, metade das mulheres que procuraram esse abrigo disseram que eram agredidas semanalmente. Os estudos vindos da Austrália, do Kuwait, do Quênia, da Tailândia, da Áustria e da Nigéria colocam a violência familiar em níveis significativos.

3. Agressóes – (Peça às pessoas com os números 1-9 para ficarem em pé.)  Nos Estados Unidos, 94% de todas as vítimas por agressões são mulheres. Vocês representam essas mulheres que passam cambaleantes, feridas e sangrando, muitas vezes sozinhas, pelos prontos socorros dos hospitais em Bogotá.  40% de vocês são mulheres grávidas.  Muitas, na primeira gravidez.  Vocês têm duas vezes mais o risco de um aborto do que as demais mulheres grávidas.

4. Estupro – (Peça às pessoas com os números 1-5 a ficarem em pé.)  Dentre as mulheres com 12 anos ou mais, 133.000 serão vítimas de estupro ou tentativa de estupro, durante um ano, somente nos Estados Unidos.  Vocês representam 55% dessas vítimas cuja capacidade de confiar é violentada tão profundamente como seus corpos porque vocês conhecem seus estupradores.  Em uma das experiências mais devastadoras que se pode pensar, 1:8 das mulheres casadas serão coercivamente estupradas por seus maridos.

5. Abuso contra a Criança – (Peça às pessoas com os números 1-3 a ficarem em pé.)  Vocês representam as 1:3 meninas que serão sexualmente abusadas antes de atingirem os 18 anos de idade.  Metade dessas meninas terão que viver o resto de suas vidas com o sentimento horrível de que viveram com seus pais, avós e irmãos e tios que são tragicamente diferente dos outros homens.  Nem todos os pais e avós e irmãos e tios abusam das meninas em nome do “amor, de forma a tornar o sentimento do amor tão errado, como esses homens fizeram.  Elas terão que enfrentar o terem sido roubadas de sua inocência.  Muitas perderam a sua infância.

O Resumo Estatístico dos Estados Unidos reporta que, em 1993, houveram 838.23 casos de negligência, 204.404 casos de abuso físico, 129.404 casos de abuso sexual, e 49.123 casos de abuso emocional.  Na metade desses casos, o abuso foi contra meninas, com uma maior incidência entre crianças de 3-5 anos de idade.  Esses são os casos documentados.   Apenas os Céus têm o registro do número total de casos que ocorrem nas famílias onde o código do silêncio permanece inviolado.

C
Dentre os Adventistas do Sétimo Dia -  (Peça às pessoas com os números de 1-6 para ficarem em pé.)  Em um estudo realizado em uma união da América do Norte, com mais de 500 respondentes adventistas do sétimo dia, escolhidos aleatoriamente, 56% disseram que ele sou seus irmãos foram vítimas de abusos físicos no lar onde foram criados.  Níveis significativos de abuso físico, emocional e sexual foram reportados por cerca de 8.000 respondentes, selecionados aleatoriamente, do Estudo da Família Adventista, de iniciativa do Departamento do Ministério da Família da Associação Geral, em 1994.  Uma média de 8-18% das respondentes disseram ter sido sexualmente abusadas.  (A média indica as maiores e menores porcentagens, nas divisões mundiais, cujos dados estão atualmente disponíveis.) As porcentagens de mulheres que reportaram abuso físico (15-43%) e emocional (27-69%) foram consideravelmente maiores do que o abuso sexual.  Na média, as mulheres informaram maiores níveis de abuso do que os homens.  Uma média de 4-12% dos homens informou abuso sexual; 15-55% abuso físico e 6-37% abuso emocional.  Assim como com as mulheres, o relato de abuso sexual entre os homens foi menor do que as outras formas de abuso.

III
PERFIL DAS VÍTIMAS DE ABUSO E DE SEUS AGRESSORES

É pouco provável que as vítimas de abuso/violência familiar falem que estão sendo espancadas ou sexualmente abusadas.  Se revelam algo sobre suas circunstâncias, normalmente falam em termos gerais ou vagos.  Mas os profissionais destacam vários indícios que caracterizam as famílias em que  pode  estar ocorrendo o abuso.  A presença desses indícios devem pôr os pastor e os líderes da igreja em alerta já que uma esposa, criança ou família podem estar em risco.   O abuso e a violência independem da idade, condição social, cor, cultura e credo.  Não há vítima típica, nenhum perpetrador típico, exceto que as vítimas são quase que esmagadoramente mulheres e seus agressores, homens.  É também verdade que a presença de quaisquer um desses indícios gerais não necessariamente signifiquem a presença de abuso ou violência.  Mas à medida em que esses indícios observáveis aumentam, a preocupação pela segurança e bem-estar dessas pessoas devem também aumentar por parte dos líderes da igreja.

(Distribua e apresente o material da Folha 2  Indícios do Abuso.)

IV
INDICADORES DA OCORRÊNCIA DE ABUSO


A
Indicadores Gerais da Ocorrência de Abuso:

1. Isolamento social

2. Baixa-estima

3. Indícios de elevado estresse, ex.: depressão, queixas psicossomáticas

4. Ferimentos físicos cujas explicações parecem inadequadas

5. Minimização das necessidades e sentimentos pessoais

6. Aceitação da responsabilidade por maus-tratos, ex.: autocensura, expressés de culpa

7. Altamente defensivo sobre os papéis tradicionais do homem e da mulher

8. Esperanças irrealistas de que a mudança é iminente

9. Consumo de bebida alcoólica ou drogas, outros comportamentos autodestrutivos

B
Efeitos do Abuso Contra a Criança:

1. Tristeza, temor, depressão, ansiedade

2. Comportamento agressivo, hiperativo e/ou demolidor

3. Comportamento passivo, submisso

4. Retraimento

5. Consumo de bebida alcoólica ou drogas, outros comportamentos autodestrutivos

6. Comportamento sexualizado

7. Fuga

8. Assumir as responsabilidades paternas

9. Fraco desempenho escolar

10. Presença de ferimentos, lacerações, áreas com inchaços ou marcas, ferimentos específicos tais como mordidas humanas, queimadura com pontas de cigarro, fraturas, perfurações ou perda dos cabelos.

11. Presença de vários ferimentos, em vários estágios de cura.

12. Tratamento tardio ou inadequado para os ferimentos.

13. Explicações inadequadas ou variadas para os ferimentos.

C
Abuso Sexual Contra a Criança – Sinais de Abuso

1. Irritação, dor ou ferimento no seio ou genital

2. Roupas íntimas manchadas ou rasgadas

3. Dificuldade para dormir, incontinência noturna, pesadelos, medo do escuro

4. Interesse incomum em questões sexuais ou conhecimento delas

5. Comportamento sexualizado

6. Expressão de afeiçoes de maneiras que vão além da experiência e compreensão de uma criança

Folha 2:  Uma Resposta Apropriada da Igreja Contra a Violência na Família e o Abuso Sexual  Contra a Criança.

CONCLUSÃO:


A
Uma Resposta Apropriada da Igreja

Ao tratar com o abuso e violência na família, deve-se utilizar toda a gama de serviços providos por meio da educação preventiva, dos sistemas de apoio tais como igreja, profissionais da saúde mental, serviços sociais.  A igreja tem uma parte significativa a desempenhar no romper o silêncio sobre o abuso e a violência na família.  Os pastores e suas esposas como também os respeitados líderes da igreja são vozes poderosas na congregação e na comunidade que os cerca, mantendo o elevado ideal de Cristo para os relacionamentos conjugais e paternos.  Ao mesmo tempo, eles podem empregar sua voz para manter a igreja e a comunidade em constante contato com as duras realidades de um mundo de pecado e para estabelecer um clima no qual a verdade possa ser confrontada e oferecidos recursos para responder às necessidades das famílias que estão sendo vitimadas pelo abuso e a violência.  A maioria dos pastores não possui o adequado treinamento ou a licença profissional necessária para tratar as vítimas de abuso ou seus agressores.  Contudo, eles podem assumir uma posição apropriada em uma função de apoio e como uma ponte para a rede de profissionais e recursos comunitários disponíveis.

A metáfora da igreja como os “domésticos da fé”, no Novo Testamento, cria uma visão de comunidade, de família, onde os membros deixam de atender seus próprios interesses e passam a se preocupar com a vida das outras pessoas.  Isto significa:

1. “Encarar” um ao outro quando indícios desconcertantes pedem perguntas compassivas.

2. Empenhar-se por proteger a pessoa vulnerável e por cessar o abuso.

3. Com firmeza fazer com que os agressores sejam responsáveis por seu comportamento.

4. Buscar realmente conhecer os recursos de ajuda profissional dentro da igreja e na comunidade.

5. Ajudar as famílias a terem acesso a esses recursos.

6. Prover apoio e encorajamento a todos os membros da família ao tratarem seus problemas junto a profissionais treinados para ajudá-los.

7. Dar resposta às questões espirituais surgidas de experiências abusivas e violentas.

8. Ministrar às famílias enquanto tentam a reconciliação quando de um verdadeiro arrependimento por parte do agressor – o que sempre inclui aceitação da responsabilidade pelo comportamento.

Segunda-feira

Por Mable Dunbar

VIOLÊNCIA DOMÊSTICA: POR QUE ELA OCORRE?

I
INTRODUÇÃO


E como ela pode acabar?

A
Tina contou que se criou em um lar adventista muito estrito e rígido.  Seu pai ficou muito desapontado quando ela, sua filha mais velha, nasceu por não ser um menino.  Ele exigia dela que fizesse os trabalhos pesados na fazenda.


Quando Tina tinha 19 anos, ela foi violentada por um jovem adventista, que também vivia em um lar muito rígido.  Ela engravidou.  Furioso, seu pai chutou-a e abusou dela, e encorajou a seus irmãos a fazerem o mesmo.  Certa vez ele beliscou suas orelhas com um alicate porque ela não ouviu quando ele a chamou.  Sua mãe tentava protegê-la do abuso, mas sem muito sucesso.


Tina agora é uma mulher adulta, com filhos.  Ela não compreende como seu pai, um adventista do sétimo dia e ancião da igreja pôde agredi-la tanto. Embora freqüente a igreja, as lembranças de seu pai ofuscam qualquer conceito de um Deus de amor.

B
Jan  trabalhou  em uma instituição adventista por quase 30 anos.  Durante quase todos esses anos ela era espancada por seu marido adventista.  Ela buscou ajuda dos membros da igreja mas eles não acreditavam em suas “histórias”.  Finalmente, ela confidenciou seu problema ao pastor de sua igreja.


Este a encorajou a permanecer no relacionamento para proteger o nome de Deus.  Quando ela me contou sua história, seu braço estava engessado.  Seu marido ainda a agredia.   Por que ela não o deixou?  Ela não queria trazer vergonha ao nome da Igreja ou ser afastada pelos membros da igreja.  Recebendo uma parca aposentadoria, ela não cria que pudesse viver sozinha.

II
OS FATOS

A
Em 1991 o relatório: “Violência Contra As Mulheres: Uma Semana na Vida Americana” foi apresentado pela maioria dos membros da Comissão Judiciária do Senado dos EUA.  Os dados colhidos em toda a nação mostravam, pela primeira vez na história, a extensão apavorante da violência nos lares, a cada semana do ano.

1. De acordo com os boletins policiais, pelo menos 21.000 crimes domésticos, contra as mulheres, ocorrem a cada semana.  Cerca de 20% de todas as agressões violentas ocorrem no lar.  Em 1991, o total de 1.1milhões de agressões, agressões violentas, assassinatos e estupros contra as mulheres foram denunciados à polícia. Os crimes não denunciados podem representar mais de três vezes esse total.

B
Embora os homens também sejam espancados, cerca de 95% das vítimas de violência doméstica são mulheres.

C
Os filhos muitas vezes sofrem em meio ao fogo cruzado da violência entre seus pais.  Um estudo amplo, realizado com mais de 900 filhos de mulheres espancadas, que procuraram os abrigos, revelou que cerca de 70% dos filhos eram vítimas de abuso físico ou negligência.  O marido que bate na mulher , na maioria dos casos abusa dos filhos.  Em cerca de um quarto dos casos pai e mãe abusam dos filhos. Somente em poucos casos somente a mãe abusa dos filhos.

D
Lenore Walker descobriu, em seu estudo realizado em 1984, que as mães tinham oito vezes mais probabilidades de agredir seus filhos quando eram espancadas do que quando não sofriam violência.

1. Um estudo afirmou que “o espancamento da esposa resulta em mais ferimentos que requerem tratamento médico do que a combinação de estupros, acidentes automobilísticos e agressões por assaltos juntos. A cada ano, mais de 1.000 mulheres – ou cerca de quatro mulheres por dia – são assassinadas por seus maridos ou companheiros”.

III
NÃO SOMOS EXCEÇÃO

A
A violência doméstica ocorre em todos os antecedentes raciais, sócio-econômicos, educacionais, religiosos e culturais.  Ela ocorre nos lares de classe média e alta, como também nos lares das classes operárias e pobres.

B
Infelizmente, os lares adventistas não são exceção.  Como administradora de uma agência contra a violência doméstica, tenho trabalhado com mulheres adventistas que sofrem abuso.  Algumas dizem que seus maridos não crêem ser errado  “coagi-las em submissão”.

1. Tenho também viajado de uma igreja para outra, apresentando seminários sobre a violência.  A maioria que confidenciou seus problemas a mim pensam que a igreja irá abandoná-las se revelarem seu segredo.  Elas são advertidas de que “roupa suja se lava em casa”.  Elas temem perder o apoio da família ou serem classificadas como causadoras de problemas, ou que estão “inventando histórias” para prejudicar a outros.

IV
VISÃO INCORRETA

Os adventistas do sétimo dia devem dar ao abuso o seu verdadeiro nome: um crime, um pecado.  Nenhum princípio cristão e nenhuma exegese correta da Escritura aprovam o abuso.

A
Da Escritura -  Algumas vezes interpretamos mal a Bíblia quanto à agressão contra as mulheres: enfatizamos que “Portanto o que Deus ajuntou não o separe o homem”. Mateus 19:6.

1. Pessoas bem-intencionadas dizem às mulheres que sofrem abuso a darem a outra face (Mateus 5:39), pois “como a igreja está sujeita a Cristo, assim também as mulheres sejam em tudo submissas  a seus maridos”  (Efésios 5:24).  Eles instam com essas mulheres dizendo, “amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem”. Mateus 5:44.

Uma mulher que sofre abuso raciocina, “se o abuso continua, isso significa que Deus não está ouvindo as minhas orações?  Há algo errado comigo porque não posso resistir?  Não sou uma boa cristã?”

B
Da Paternidade -  As vítimas podem também ouvir que é seu dever cristão prover um bom lar para seus filhos.  Contudo, as crianças que crescem em um lar onde ocorre abuso, aprendem a guardar segredos.  Aprendem a usar máscaras.  Aprendem a ocultar seus sentimentos.


Tais crianças tendem a serem frustradas, desiludidas e rancorosas para com Deus e a igreja.  Se essas questões não são resolvida, na vida adulta têm muitas possibilidades perpetuarem o ciclo da violência.

C
Rompimento do Voto Matrimonial – De Deus -  Alguns adventistas permanecem em relacionamentos abusivos temendo que irão incorrer na ira de Deus se ”quebrarem” os votos matrimoniais por abandonar o casamento. Elas não querem se “perder”. Embora possam estar em perigo de perder sua vida, crêem que devem estar preparadas para morrerem nas mãos de seu marido e esperam que esse “sacrifício” seja aceitável a Deus.

D
Outras vítimas vêem a Deus como um juiz inflexível que está fazendo retribuição por seus pecados como um Pai dominador que espera total obediência.  Inconscientemente elas põem em Deus a responsabilidade pelo abuso que sofrem, e não sobre o agressor.  Isso lhes permite perdoar os agressores “setenta vezes sete”.

E
De si mesmas: Algumas vítimas culpam-se a si mesmas pelo abuso.  Elas sentem que devem estar fazendo algo errado e por isso merecem ser punidas.  Quando aconselhamos mulheres que sofrem abuso (ou homens) e crianças, é imperativo que seja fornecida uma visão positiva e correta do casamento.  O casamento verdadeiramente cristão significa respeito mútuo, troca mútua, que reconhece plenamente a igualdade de marido e mulher.

V
POR QUE OS HOMENS AGRIDEM?

A
Domínio Físico – Um motivo pelo qual os homens batem nas mulheres é porque eles podem.  Ao baterem eles mantêm o poder e o controle no relacionamento.   Eles batem também porque seu abuso não é claramente definido como “violência contra as mulheres”.

B
Status -  Historicamente o homem tem sido visto como o “ganha-pão”, o “rei do lar” e o “chefe do lar”. Alguns homens derivam seu prestígio, poder e status do ordenar seu lares de acordo com a sua vontade.

C
Visão negativa das mulheres – “Ao longo da história, os homens, pelo orgulho, ignorância ou perversão moral, têm tratado as mulheres como sendo muito inferiores”.  Da mulher é exigido que “aprenda em silêncio, com toda a submissão” I Timóteo 2:11, não apenas na sociedade mas também igreja -  I Coríntios 14:34.  


Têm sido ensinadas a “respeitar” seus maridos – Efésios 5:33.

Quando esses textos são usados por um homem que deseja dominar sobre a mulher e sobre seus filhos, é bem provável que ocorra o abuso.

D
Influências culturais -  Os papéis e estereótipos tradicional dos sexos contribuem para a violência doméstica. De acordo com a socióloga adventista, Sara Terina, embora “as regras para os papéis dos sexos, natural quanto possam parecer, não tenham sido dadas por Deus, não há nada errado em segui-las quando o fazê-lo cumpre os alvos e aspirações de cada um dos cônjuges.   Mas quando um dos cônjuges se sente oprimido ou sufocado, deve-se reexaminar a questão”.

E
Falta de responsabilização – Os homens batem porque raramente são responsabilizados pelo abuso.  Quando são questionados, os agressores desculpam suas ações ao voltarem a culpa para as vítimas.  “Se ela apenas ... eu não teria ...” ou “Precisei ensinar-lhe uma lição”.  Quando as pessoas são empática com ele, está aberta a porta para a justificação do abuso.

F
Outros motivos -   O espancamento também ocorre porque as leis que protegem as vítimas não são bem cumpridas, os recursos para ajudar as vítimas são escassos e muitos provedores de serviços não compreendem as dinâmicas da violência domésticas.  Ainda, na maioria das culturas há uma desumanização sutil das mulheres: os homens tendem a ver as mulheres como objetos criados para o seu prazer.  Muitas igrejas e outras instituições tendem a ver a violência física contra as mulheres como um ato não criminoso.


Os agressores não são, necessariamente, oriundos de famílias abusivas.  Por exemplo, em um programa sobre espancamento, foi revelado que 30% dos participantes cresceram sem violência no lar.  Mas o testemunho da violência doméstica na infância foi identificado como um dos fatores de risco mais comuns para tornar-se um agressor na idade adulta.

VI
POR QUE AS MULHERES NÃO SAEM DESSA SITUAÇÃO?

A pergunta é feita muitas vezes: “Por que as mulheres espancadas não saem dessa situação?”  Talvez seria melhor perguntas, “Por que permanecem nessa situação?”

Para evitar mais violência.  Uma mulher que é espancada teme fugir porque isso 

desencadeia mais violência.

As pesquisas indicam que uma mulher que deixa seu agressor tem 75% maior risco de ser

morta por ele do que a mulher que permanece com ele.  O agressor pode ameaçar 

de matar os filhos e/ou outros membros da família.  Ele pode jurar segui-la aonde quer que 

for e matá-la.

Vergonha – Uma mulher que sofre abuso tem vergonha de ir embora.  Ela é pressionada 

pela sociedade – e muitas vezes pela igreja – para manter a família unida, “a todo custo”.

Falta de Apoio – A mulher que sofre abuso é muitas vezes isolada.  Seu marido pode 

mantê-la longe de familiares e amigos.  Normalmente, ela depende financeiramente de seu 

agressor.

Amor – Embora sendo espancada, uma mulher pode verdadeiramente amar a seu marido.  

Ela permanece pensando que em um momento mágico ele irá mudar.

Temor de estar pecando – As vítimas cristãs temem que ao deixar o casamento estão 

“fazendo algo errado”.

CONCLUSÃO:

A

Como Obter Ajuda

As mulheres apanhadas pela violência doméstica necessitam buscar ajuda de profissionais que tenham conhecimento das dinâmicas da violência doméstica.

A maioria das cidades e municípios americanos possuem telefones ou centros emergenciais para ajudar as pessoas que sofrem da violência doméstica.  Normalmente eles podem ser acessados através dos departamentos de polícia e dos hospitais.

B
Passos para as vítimas – Mesmo que um incidente de violência doméstica ocorra só uma vez, não minimize a ação.    Provavelmente a violência ocorrerá novamente muito mais intensa.

1. Primeiro, uma mulher que sofre abuso deve encontrar um lugar seguro para si mesma e para seus filhos.  Ela necessita de pessoas que a ajudem a fazer mudanças em sua vida no melhor de seus interesses e de seus filhos.

2. Segundo, ela e os filhos necessitam de aconselhamento psicológico.  Ela deve estar aberta para permitir elevar sua auto-estima, sua auto-suficiência e pensamento positivo.

3. Terceiro, ela necessita compreender que não é a responsável pelas reações do agressor.  Não importa o quanto ela  mude ou tente agrada-lo, ele não mudará até que deseje fazê-lo.

4. Quarto, ela deve reconhecer que não merece ser agredida.  Ela foi feita à imagem de Deus e merece respeito e honra.

5. Passos para o agressor –O agressor deve também estar disposto a fazer aconselhamento.  Ele ou ela deve estar disposto a explorar as questões que desencadeiam uma resposta abusiva.  Eles devem admitir que são os únicos responsáveis por suas ações e que são os únicos que podem mudar esse comportamento.  Devem estar dispostos a aprenderem novas formas de lidar com os sentimentos de ira e ressentimento.

Os agressores devem reconhecer que o comportamento abusivo é criminoso e está sujeito à punição.   O comportamento abusivo é aprendido e pode ser desaprendido.

	O Ciclo do Abuso

Fase 1 -  Estabelecimento da tensão e ocorrência de incidentes pequenos de espancamento.  Junto com o abuso físico, o agressor pode ridicularizar, ameaçar e restringir a vítima.  As vítima tornam-se amorosas e obedientes para impedir a escalada da ira.

Fase 2 – O agressor tenta ensinar à vítima uma lição ao usar a força física extrema.

Fase 3 -  O agressor pode aparentar remorso e pedir perdão, prometendo que irá mudar.  Este é o prelúdio da fase 1, e o ciclo se repete.





C
Nossa Responsabilidade para Pôr um Fim ao Abuso

Não podemos simplesmente enterrar nossa cabeça na areia e esperar que a violência doméstica irá desaparecer.  O abuso somente é cessado mediante uma intervenção.

Todos os agressores, não importa o quão proeminentes ou poderosos seja, não importa quão ricos ou instruídos, devem ser responsabilizados.  Devemos trabalhar unidos para ajudar as vítimas e os agressores a encontrarem segurança e cura para esses relacionamentos abusivos.  Ao assim procedermos, estaremos cumprindo nossa missão: “habilitar para o Senhor um povo preparado”.  Lucas 1:17.
A violência doméstica ocorre em um lar adventista? Sim.  Mas com a ajuda de Deus e uma devida intervenção o abuso pode acabar.  Devemos viver uma vida abundante.

Como escreveu muito apropriadamente uma escritora adventista: “As famílias saudáveis produzirão lares saudáveis.  Deus abençoará nossos esforços e estaremos então preparados e prontos para o grande clímax da história”.
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Terça-feira

Por David R. Williams e ruth Williams Morris

NINGUÉM MERECE SOFRER


INTRODUÇÃO


A
Abuso



Para muitas mulheres e crianças o lar é o lugar mais violento da sociedade.

1. A violência contra as mulheres e as crianças é um significativo problema social e de saúde que virtualmente afeta todos os segmentos da sociedade.  A Igreja Adventista do Sétimo Dia, assim como a maioria no restante da sociedade tem deixado de compreender o escopo ou gravidade desse problema.

2. O lar é o único lugar mais violento na sociedade.  Nos Estados Unidos, um quinto de todos os cidadãos são vitimados sexual e/ou fisicamente por volta de seus 15 a 17 anos.

I
ABUSO FÍSICO

A
A mulher está em maior risco de ser estuprada, fisicamente ferida e mesmo assassinada em seu próprio lar do que em qualquer outro ambiente.  O abuso conjugal é mais comum do que a combinação dos acidentes automobilístico, das agressões por assalto e a das mortes por câncer, tendo a violência doméstica como a causa principal de ferimentos em mulheres com idades entre 15-44 anos.  Setenta por cento de todas as mulheres assassinadas, nos EUA, foram mortas pelo ex-marido ou pelo atual ou por seu companheiro.  Um padrão similar ocorre ao redor do mundo.

B
Um estudo nacional recente revelou que um em cada seis casais americanos experimenta, pelo menos, um episódio de violência a cada ano. (1)   Em 3,4 milhões de lares, essa violência assume características graves como chutar, socar, morder e estrangular.  As mulheres agredidas por seus maridos são surradas em uma média de seis vezes ao ano.  Os especialistas estimam que de 25 a 34% de todas as mulheres são fisicamente agredidas por um homem de sua intimidade durante sua vida adulta.

C
Os estudos na Europa, Ásia, América Latina e Caribe revelam que o abuso contra as mulheres acontece em todos os lugares.  (2)  Nesses estudos, de 20 a 70% das mulheres informaram haver sido vítimas de violência doméstica.

D
O problema do abuso pode ser especialmente grave entre os adventistas, porque uma pesquisa anterior indica que a violência doméstica parece ser mais comum em denominações religiosas pequenas e conservadoras.

II
ABUSO SEXUAL

A
O abuso sexual também ocorre em grande escala em nosso mundo moderno.  Nos EUA, uma mulher é violentada a cada seis minutos e, pelo menos, uma em cada cinco mulheres serão vítimas de um estupro ao longo de sua vida.  40 a 50% de todas as mulheres sofrerão algum tipo de molestação sexual.

1. Os dados internacionais revelam que um a dois terços das vítimas de estupro estão na faixa dos 15 anos ou menos.  O  número de estupros é especialmente mais elevado entre as mulheres que estão na idade dos cursos de II Grau ou superior, em muitos países.  E meio  milhão de meninas são estupradas antes de concluírem o II Grau.  A maioria dos estupradores não são estranhos, mas pessoas conhecidas da vítima.

2. A sedução de mulheres por homens em posições profissionais (médicos, terapeutas, pastores, advogados e professores) acontece também em todos os lugares.  Um estudo recente de ministros de várias denominações descobriu que um em cada quatro pastores admitiu haver-se engajado em alguma forma de comportamento sexual inadequado com uma mulheres de sua paróquia.

III
CONSEQÜÊNCIAS PARA A SAÚDE

A
O abuso físico e sexual cobram grandes dividendos da saúde das mulheres.  Os ferimentos das mulheres que sofrem a violência conjugal incluem queimaduras, cortes, fraturas, choque e abortos, como também ferimentos permanentes como danos às articulações, perda parcial da audição ou visão, cicatrizes de queimaduras ou de facadas e mesmo a morte.

B
As mulheres espancadas têm também elevadas taxas de dor de cabeça, dores abdominais, dores musculares, constantes infecções vaginais e desordens alimentares e do sono.  A pesquisa recente indica também que a violência doméstica pode levar à artrite, à hipertensão e a enfermidades cardíacas.

1. Mais de um terço dos atendimentos nos prontos socorros americanos são as mulheres com sintomas relacionados com o abuso do cônjuge.  As mulheres que foram estupradas ou assaltadas também têm um custo médico duas vezes superior ao das mulheres não-vitimadas.  Um relatório recente do Banco Mundial indica que o tratamento associado com o estupro e a violência doméstica consome grandes porções dos parcos recursos para a saúde e é aproximadamente o mesmo no mundo industrializado e em desenvolvimento.

IV
EFEITOS DE LONGO PRAZO

A
Para muitas mulheres as conseqüências psicológicas do abuso são mais debilitantes do que o impacto físico.  Muitas mulheres vítimas de relacionamentos abusivos vivem em um constante estado de temor e terror devido ao abuso emocional, à humilhação e à constante ameaça à violência.  Muito da violência dos homens contra  as mulheres é motivado pelo ciúmes.  O abuso muitas vezes indica a perda da abertura e da confiança no relacionamento.

B
O abuso também tem conseqüências mentais de longo prazo.  Estudos nos EUA indicam que as mulheres que sofrem abuso requerem quatro a cinco vezes mais tratamento psiquiátrico e têm cinco vezes mais probabilidade de cometerem suicídio do que as mulheres não agredidas.  O abuso é também um dos mais importantes precipitadores das tentativas de suicídio entre as mulheres no mundo em desenvolvimento.

1. O impacto psicológico e físico do estupro é também grave.  Mesmo muitos anos após o incidente as vítimas de abuso sexual têm mais probabilidades de diagnosticar desordens psíquicas tais como depressão, consumo de bebidas alcoólicas, consumo de drogas, desordens obssessiva-compulsivas e desordem de estresse pós-traumático, do que as mulheres não agredidas.   As vítimas, em todas as partes, devem também enfrentar a vergonha e o estigma que as culturas imputam à violação sexual.  Em alguns países o estigma do estupro é tão grande que as mulheres são levadas ao suicídio ou são assassinadas pelos parentes para restaurar a honra da família.

V
POR QUE OCORRE O ABUSO?

A
O status inferior das mulheres -  A maioria das culturas, na história mundial, assume a inferioridade das mulheres.  Espera-se que os homens sejam fortes, agressivos e dominadores e que as mulheres sejam passivas, submissas e dependentes.  Muitos homens crêem que devem sempre estar na liderança e serem pressionados para provar sua masculinidade em termos sexuais.

1. O uso da força física ou psicológica para impor a sua vontade em geral ou pressionar a mulher a um relacionamento sexual não-voluntário pode ser um extremo de um comportamento masculino culturalmente prescrito mas não um afastamento dele.  De igual forma o papel subserviente no qual as mulheres têm sido socializadas pode levá-las a aceitar passivamente os esforços dos homens para iniciar o comportamento sexual.

2. Não surpreende que a violência doméstica ocorra mais freqüentemente nos lares onde o marido domina a tomada de decisões na família e a esposa é uma dona de casa, sendo desiguais os recursos econômicos de marido e mulher.  Muitas mulheres estão preocupadas com seu sustento econômico se abandonarem seu marido violento.   Historicamente, os empregos abertos às mulheres, na maioria das sociedades, são inferiores em status e pagam menos do que aos homens.  Atualmente, nos EUA, os homens com formação superior ganham, em média, mais de $10.000 por ano do que as mulheres com o mesmo nível cultural.

B
A violência parece uma forma de resolver o conflito -  Na sociedade contemporânea a violência ocorre de forma geral como um método de resolução de conflito.  Nos programas da TV (desenhos), por exemplo, a violência é a primeira escolha na resolução do conflito e vai às últimas conseqüências, desde que a vítima socada ou explodida seja magicamente restaurada na próxima gravura.  Nos EUA, um em três maridos, e uma em quatro esposas, crêem que “um cônjuge esbofetear o outro” é um tanto necessário, normal ou bom.  De igual forma, a maioria dos estudantes do II Grau e do curso superior crê que sob certas circunstâncias o uso da força é aceitável para obter a relação sexual.

1. Um modelo de violência -  O comportamento abusivo é muitas vezes aprendido pela experiência. Os homens que abusam de suas esposas têm grandes possibilidades de haverem sido espancados quando crianças.   As vítimas da violência muitas vezes testemunharam a violência conjugal ou foram psicológica ou fisicamente abusadas quando crianças.

O Uso e Mau Uso da Escritura

A Bíblia tem sido usado para provar o apoio ideológico e moral para uma tradição da superioridade do homem e para acentuar os rígidos limites para o comportamento de maridos e mulheres.

a) Efésios 5:21-33 é provavelmente a passagem mais famosa usada para justificar o abuso contra as esposas da parte de seus maridos.  Muitos maridos crêem que a ordem de Paulo em Efésios 5:22, “As mulheres sejam submissas a seus próprios maridos”, dá-lhes a permissão para usar a força física.  Muitas esposas aceitam a violência como parte de sua porção na vida, ordenada por Deus.

b) Essa visão interpreta mal os ensinos de Paulo.  Nessa passagem Paulo apela para submissão mútua de ambas as partes, marido e mulher (verso 21), e a ordem para as esposas se sujeitarem a seus maridos deve ser equilibrada pelas três ordens de que os maridos amem às suas esposas.   Nove dos treze versos descreve como os maridos devem nutrir e amar suas esposas.  De igual forma, Paulo explicitamente admoestou em Colossenses 3:19, “Maridos, amai a vossas esposas, e não as trateis com amargura”.

c) O conselho de Pedro em I Pedro 3:1-9 tem também sido mal interpretado.  Pedro encoraja as escravas e mulheres cristãs a desempenharem o papel social ditado por sua cultura porque as pessoas de fora estavam acusando essas novas conversas de impiedade, imoralidade e insubordinação.   As esposas eram exortadas a envergonhar aqueles que as estavam injuriando ao serem submissas, gentis, silentes e virtuosas em seu comportamento a fim de que pudessem ganhar seus maridos para Cristo.  Contudo, o verso sete dessa passagem apela aos maridos a terem “consideração para com sua mulher”, e o verso oito encoraja a todos a serem “compadecidos”.

CONCLUSÃO:

Soluções:

Não há soluções fáceis para eliminar a violência contra as mulheres e as crianças, mas há muito que os adventistas podem fazer.

A
Como igreja, devemos tomar uma posição decidida sobre a questão do abuso físico e sexual e prover informação nos sermões, seminários, palestras e cursos sobre o abuso como um comportamento inapropriado. Também é necessário o treinamento sobre a paternidade.

	O Que é Abuso?

(Entregar esta folha a cada membro de Igreja)

   O abuso contra a criança inclui  maus-tratos físicos, emocionais e sexuais.

   O abuso físico é uma agressão deliberada contra o corpo que produz ferimentos, tais como cortes, feridas, fraturas, queimaduras, e a desnutrição seletiva das filhas.

   O abuso psicológico ou emocional se refere a qualquer ação que ataca e destrói a auto-estima da criança e prejudica sua função social, emocional, intelectual e espiritual.

   O abuso sexual se refere ao envolvimento ou exposição da criança a atividades sexuais, incluindo prostituição forçada e mutilação genital feminina.

   O abuso contra mulheres  pode assumir várias formas.  Pode ser físico envolvendo empurrões, golpes, socos e o uso de armas perigosas e assassinato.  A agressão contra a esposa e a violência doméstica são outros termos usados para descrever esses comportamentos danosos.

   O abuso pode ser também sexual, envolvendo coerção e agressão sexual, ou exigências para uma resposta sexual irrazoável.

   No abuso econômico, a esposa é privada das necessidades básicas ou acesso negado ao gasto de dinheiro.

   Finalmente, o abuso psicológico envolve ataques verbais – crítica intensa, xingar e molestação verbal – e a constante erosão de sua auto-imagem.  

   O abuso também inclui impedimento de participação em atividades normais, privações que ameaçam a vida e isolamento dos amigos.




Os homens devem ser ensinados que Deus requer deles que assumam plena responsabilidade por suas ações.  A maioria dos homens abusivos não admitem a existência do problema.

De igual forma, as mulheres cristãs devem ser capacitadas e encorajadas a buscarem ajuda e devem receber a certeza de que Deus as aprova quando dizem não aos homens quando de um avanço sexual não desejado.  Tanto o agressor quanto à vítima devem receber a certeza da disposição de Deus de perdoar todos os pecados, incluindo os pecados do abuso.

B
Nós, como igreja, devemos reconhecer a verdadeira dor provocada pelo abuso físico e sexual.  Devemos prover oportunidades para a cura e reconciliação daqueles que foram feridos, e confrontação e devida assistência para os agressores.  As igrejas e associações/missões adventistas devem considerar a possibilidade de nomearem pessoas respeitadas e sensíveis de quem as vítimas de abuso possam receber apoio e devido encaminhamento.  Muitas mulheres hesitam em discutir seus problemas devido aos sentimentos de auto-acusação, vergonha, fidelidade ao agressor ou temor.


Os grupos do ministério da mulher podem prover esses ouvidores empáticos às vítimas.  Vários países latino-americanos descobriram que a simples criação de delegacias de mulheres facilitaram grandemente a denúncia do abuso.

C
A ignorância e o estigma associados com a violência doméstica salientam grandemente a necessidade de que os pastores adventistas e outros obreiros e voluntários da igreja sejam instruídos com respeito ao abuso.  O tratamento insensível para com a vítima reforça a culpa e a humilhação.

D
Os ministros que provêem serviços de aconselhamento pastoral devem ser treinados para enfrentarem o abuso.  Infelizmente, os procedimentos padronizados de avaliação, na maioria das instituições de saúde, não incluem, rotineiramente, questões sobre abuso físico e sexual.

E
Como cristãos, devemos estender a mão às vítimas de abuso em nossas comunidades.  Cristo requer de Seus seguidores que cuidem dos indefesos, feridos e sem um intercessor (Mateus 25:31-46).  Algumas congregações devem estabelecer abrigos para mulheres e crianças vítimas de abuso.  Atualmente, nos EUA, há três vezes mais abrigos para animais do que abrigos para mulheres, e um terço das mulheres que buscam um abrigo não o encontram.

F
A violência é um indicador dramático do fracasso na comunicação e no relacionamento.  Nossas congregações necessitam realizar treinamentos para o controle da ira, nas capacidades de comunicação e nas alternativas para a violência e na resolução do conflito.  Esse treinamento nas capacidades interpessoais deve iniciar cedo.   Necessitamos ensinar a nossos filhos como ouvirem e negociarem, como expressarem seus sentimentos de forma regular e não destrutiva e a como respeitarem os direitos e necessidades uns dos outros.  As crianças aprendem a ouvir quando são ouvidas e aprendem a respeitar quando são respeitadas.

G
As abordagens eficazes de intervenção devem prover assistência para toda a família.  Todos os membros são afetados pela violência.


Estudos científicos revelam que as mulheres praticam a violência contra os homens quase que com a mesma freqüência do que os homens contra as mulheres.  Parte dessa violência é em retaliação ou autodefesa, ma muito dela é iniciada pelas mulheres. (3)  Contudo, sendo que tipicamente os homens são mais fortes do que as mulheres, eles têm menor probabilidade de serem feridos e maior possibilidade de provocarem ferimentos graves em brigas violentas. 

H
As igrejas necessitam estabelecer mecanismos para apresentarem o problema da sexualidade nas congregações.


Resolver o envolvimento sexual do clero-membro ao transferir o ministro para um novo distrito é inapropriado e irresponsável.  A transferência do ministro não quebra o ciclo da repetição e possível escalada do abuso sexual.  Na maioria dos casos o mesmo comportamento ocorrerá no ambiente de uma nova igreja.  Os agressores reincidentes podem necessitar serem removidos também da obra ministerial.

I
A abordagem tradicional do conselheiro tem apenas limitado o sucesso no tratamento da maioria dos agressores.  Há uma qualidade compulsiva, repetitiva no comportamento de muitos agressores do sexo masculino.  Há pouca evidência compelente da eficácia de longo prazo do tratamento.  Quando há a reincidência, isso exige um longo período, e o manter o autocontrole é um trabalho de tempo integral para a vida toda, que somente pode ser obtido com sucesso mediante a dependência da força divina.


A organização dos Estados Americanos, o Banco Mundial e as Nações Unidas reconheceram recentemente que a violência contra as mulheres é uma questão principal dos direitos humanos e de saúde.  A Igreja Adventista do Sétimo Dia não pode sentar-se confortavelmente enquanto muitos dos filhos de Deus estão sendo feridos.
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A HISTÓRIA DA MARIA: ESTUDO DE CASO
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Faça prática esta Ilustração!!!

INTRODUÇÃO AOS APRESENTADORES DO SEMINÁRIO


O objetivo desta apresentação é ajudar os participantes a compreenderem a natureza do comportamento abusivo, a mensagem subjacente que faz com que a mulher aceite o abuso e a forma pela qual as circunstâncias da vida de uma mulher espancada limitam sua opinião.  Ele também pretende demonstrar os tipos de experiências de libertação e crenças que podem tornar possível à vítima de abuso romper sua escravidão e buscar ajuda.


Deve-se tomar cuidado com o uso desse exercício a fim de assegurar que a pessoa que fará a parte da vítima não seja de fato vítima de abuso ou, caso seja, que processe devidamente seu abuso pessoal com um conselheiro profissional.  A experiência é tão intensa para alguns  que foram vítimas de abuso que o processar a questão em uma seção de aconselhamento e fazer a parte da esposa, no drama, pode infligir mais dor.


Uma vez que a história é uma composição de cenários das vidas de muitas mulheres espancadas, em várias partes do mundo, e uma vez que a dinâmica parece ser a mesma globalmente, o casal deve usar nomes adequados para sua região.


A idéia para essa apresentação é derivada de um exercício desenvolvido pelo Duluth Project e por Ellen Penz.  Ver o livro de Marie M. Fortune, Violence in The Family; a Workshop Curriculum for Clergy and Other Helpers (Cleveland, OH: Pilgrin, 1991).


O drama.  Ao o narrador ler o script, alguém que faz o papel da “vítima”, senta-se à vista de toda a audiência.  Conforme indicação do narrador, os participantes da audiência (previamente designados) colocam ou retiram as mantas dessa pessoa.


Materiais necessários:  Oito mantas; uma cadeira.

ESTUDO DE CASO

Maria, 35 anos.  Seu marido Pedro pediu-a em casamento quando ela tinha dezesseis anos. Ela tem três filhos: um menino e duas meninas com idades de 9 a 14 anos.


Quando Maria era menina, ela sempre ouvia seu pai proferir todos os tipos de palavras contra sua mãe, sempre que ousava discordar dele.  Mais de uma vez Maria se encolheu atrás da parede, temendo pela vida de sua mãe enquanto seu pai a espancava selvagemente sob a ameaça de jogá-la e às crianças na rua.  Mas quando Maria respondia aos homens, sua mãe a repreendia dizendo, “Você deseja se casar?  Se for assim é melhor começar a aprender a não responder aos homens da forma que o faz. Você é muito obstinada.  Por que você insiste em ter sua própria opinião?”  À resposta de Maria de que ela tinha de falar para que as pessoas soubessem como se sentia, sua mãe respondia, “Você não sabe que o que as pessoas mais detestam é uma mulher que não pode refrear sua língua?”  Quando Maria observava, “Você responde para meu pai!” Sua mãe suspirava, “É verdade, e você sabe as conseqüências”.   Mas quando Maria concluía que o melhor era não se casar, sua mãe se desesperava, “Não fale assim. Que tipo de mulher será você sem marido!”

(Peça a um participante para colocar uma manta sobre a cabeça de Maria, cobrindo de seus ombros até o chão.)


Antes de Maria chegar à adolescência, sua mãe deu-lhe a incumbência de ensinar suas irmãs mais novas a cozinhar.   Na verdade, ela era responsável por todos os afazeres domésticos enquanto sua mãe trabalhava como faxineira para obter dinheiro para comprar roupas para os filhos.  Seu pai entregava algum dinheiro à sua mãe, mas este mal dava para comprar a comida, e ele exigia o que desejava comer, não importando o custo!  Sempre que Maria reclamava que queria continuar seus estudos, sua mãe respondia que para a mulher o estudo não era tão importante quanto para o homem.  Ela era necessária em casa e não podiam ficar sem a sua ajuda.  Ela também recebeu a mensagem de sua mãe de que era mais difícil para uma menina instruída encontrar um marido, porque os homens gostam de se sentir superiores e sentem-se ameaçados por mulheres com muita instrução.  Mediante essas e outras mensagens sutis, Maria aprendeu a considerar os homens como seres superiores, como senhores do lar e da vida das mulheres.  Maria foi ensinada que sua função era ser uma esposa obediente, trabalhadora, altruísta que não questionasse as palavras ou decisões do marido já que os “homens sabiam melhor”.  Ela devia ser dependente dele; o cuidado e afeição dele seriam em troca de sua obediência e devoção.


Seu irmão estava recebendo lições muito diferentes quanto a seu papel na família e no mundo.  Ele estava sendo preparado para assumir a responsabilidade, para governar sua família com autoridade.  Quando menino foi enviado a um internato 
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